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LIÇÃO

01
A TERRA GIRA

HISTÓRIA

1. Leia o poema de Vinicius de Moraes:

O GIRASSOL
Sempre que o sol
Pinta de anil
Todo o céu,
O girassol
Fica um gentil
Carrossel.

O girassol é o carrossel das abelhas.

Pretas e vermelhas
Ali ficam elas
Brincando, fedelhas
Nas pétalas amarelas.

— Vamos brincar de carrossel, pessoal?

— �“Roda, roda, carrossel
Roda, roda, rodador
Vai rodando, dando mel
Vai rodando, dando flor.”

— �Marimbondo não pode ir,
que é bicho mau!

— Besouro é muito pesado!
— �Borboleta tem que fingir de borboleta na entrada!
— Dona Cigarra fica tocando seu realejo!

— “Roda, roda, carrossel
Gira, gira, girassol
Redondinho como o céu
Marelinho como o sol.”

E o girassol vai girando dia afora…

O girassol é o carrossel das abelhas.

 TO
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LIÇÃO 01: A TERRA GIRA

NARRAÇÃO

a. �O que o girassol faz?

b. Por que o girassol é o carrossel?

c. �Pesquise no dicionário o que é anil e realejo. Volte no poema para entender
melhor o verso.

- Anil:
- Realejo:

2. 	�No poema, aparecem vários seres vivos que interagem com o girassol. Circule-
-os no texto.

3.�	 �Ao ler o poema, conseguimos perceber que as abelhas adoram visitar as flores
do girassol. Responda:

a. O que será que elas procuram lá?
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b. E o que será que o girassol ganha com essas visitas das abelhas?
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LIÇÃO 01: A TERRA GIRA

Você conhece todas as partes de um girassol?

Assim como você tem braços, pernas, nariz e boca, as plantas também têm par-
tes importantes que ajudam na sua sobrevivência.

Observe o desenho do girassol abaixo e complete os espaços numerados com os 
nomes corretos, de acordo com as definições a seguir:

Os girassóis (Helianthus annuus) são plantas conhecidas por suas grandes flores 
amarelas que seguem o movimento do sol. Esse fenômeno é chamado de heliotro-
pismo. O ciclo de vida do girassol inicia-se com a germinação da semente, que ocorre 
de 7 a 10 dias após o plantio. Durante as primeiras semanas, o crescimento é focado 
na formação da raiz, que provê estabilidade e absorção de nutrientes.

2.

3.

4.
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Figura 1.1 Estrutura girassol.

Figura 1.2 Ciclo de vida do girassol.
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LIÇÃO 01: A TERRA GIRA

11. Observe o quadro de Claude Monet abaixo:

Esse quadro se chama Soleil Levant. Em português: Alvorecer.

Figura 1.7 Impressão, Nascer do Sol, de Claude Monet (1872).

a. O que você vê na imagem?

c. Você observou cores parecidas quando viu o sol nascer?

b. Quais cores ele utilizou para pintar o céu?
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LIÇÃO 01: A TERRA GIRA

QUEM FOI MONET?
1840	� Monet nasce em Paris, a 14 de novembro.

1846	� Monet se muda para o Havre com os pais.

1859	� Monet viaja para Paris, para estudar pintura.

1867	� Nasce Jean, o filho de Monet e  
Camille.

1870	 Monet e Camille se casam.

1877	 Ernest Hochedé foge para Bélgica.  
	 Nasce Jean-Pierre.

1878	� Monet, Camille, Alice e as crianças alugam uma 
casa de verão em Vetheuil.

	 Nasce Michel Monet.

1879	� Morre Camille, Alice cuida das oitos crianças.

1883	� Monet aluga uma casa em  
Girveny. A família se muda.

1890	� Monet finalmente tem dinheiro para comprar a 
casa.

1892	� Alice e Monet se casam. Suzanne e Theodore 
Butler também.

	� Contratação de Félix, o jardineiro (e seus cinco 
assistentes)

1893	� Monet compra o terreno para 
fazer o lago das ninfeias.

1897	 Blanche e Jean se casam.

1900	� Theodore Butler se casa de novo (com Marthe).

1908	 A visão de Monet piora.

1911	 Alice morre, em 19 de maio.

1914	� Jean morre. Começa a Primeira Guerra Mundial.

1916	� O estúdio grande fica pronto. Monet começa a 
trabalhar nas ninfeias.

1921	 A visão de Monet piora ainda mais.

1923	 Monet é operado de catarata.

1926	� Os quadros das ninfeias ficam prontos.

	 Monet morre a 5 de dezembro.
DICA DE LEITURA

“Linéia no Jardim de Monet”
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LIÇÃO

A PRIMEIRA ALDEIA: 
O SEDENTARISMO

04

HISTÓRIA

1. Leia a lenda a seguir:

A LENDA DE MANI E A ORIGEM DA MANDIOCA
Versão adaptada da obra de Câmara Cascudo.Há muito tempo, existia uma tribo 

indígena que era nômade. Por muito tempo,  os índios encontravam alimento com 
facilidade, porém chegou um período em que começaram a passar por dificuldades 
para encontrar comida. Mudaram mais de uma vez de local, mas todos pareciam es-
cassos. Foi nesses dias que a filha do cacique ficou misteriosamente grávida. 

Ela afirmava que não havia casado com nenhum homem, mas, mes-
mo assim, deu à luz uma menina de pele muito clara, cabelos 
loiros e olhos azuis, a quem deram o nome de Mani.

Mani era uma criança especial: tranquila, sorridente 
e adorada por todos. Porém, após algum tempo, fale-
ceu subitamente, sem apresentar sinais de doença. 
Seguindo os costumes da tribo, 
foi enterrada dentro da oca 
da família.

Dias depois, no local 
onde Mani fora sepultada, 
brotou uma planta desco-
nhecida. Curiosos, os indí-
genas cavaram e encontra-
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

ram uma raiz branca e saborosa. Em homenagem à menina, chamaram a planta de 
mandioca, que em tupi significa “casa de Mani” (mani’oca). 

Desde então, a mandioca tornou-se um alimento fundamental para aquele povo, 
que não precisou mais andar para procurar alimento, pois tornou-se autossuficiente.

Autor: Versão adaptada. Câmara Cascudo, Luís da. Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d. Verbete: “Mandioca”.

NARRAÇÃO

2.	� Faça a narração da história de Mani para seu colega ao lado.

a. Por que a mandioca ajudou o povo a parar de andar?

3. Desenhe Mani e a raiz da mandioca saindo do chão.

b. O que você aprendeu com a história da menina Mani?
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

CONHECENDO A MANDIOCA: PARTES, 
FUNÇÕES E IMPORTÂNCIA

Manihot esculenta Crantz, conhecida popularmente como mandioca, é uma plan-
ta originária da América do Sul e essencial para a alimen-
tação de milhões de pessoas, especialmente em países em 
desenvolvimento. Cultivada em quase todo o Brasil e em 
cerca de 100 países, adapta-se bem a diferentes solos e 
climas.

A planta tem três partes principais:

• �Folhas: captam a luz do sol para a fotossíntese, pro-
duzindo energia.

• �Caule: sustenta a planta e transporta água e nu-
trientes.

• �Raiz tuberosa: armazena energia e garante a sobrevivência em períodos de
seca ou solo pobre. É essa parte que consumimos. Para crescer bem, a man-
dioca precisa de sol e água. A luz permite a produção de energia e a água
hidrata e transporta nutrientes.

Presente na alimentação e na economia de várias regiões, a mandioca também 
serve de alimento para alguns animais. Sua raiz tuberosa é uma adaptação importan-
te para ambientes variados.

Apesar do nome científico único, a mandioca recebe diversos nomes no Brasil, 
reflexo da sua presença em diferentes culturas e regiões.

11. �Faça uma pesquisa sobre os nomes que a mandioca recebe em diferentes re-

ESTADO NOME PARA QUE É UTILIZADA

Ilustrações: Freepik

giões do Brasil e descubra como ela é utilizada em cada lugar. Você pode per-
guntar a parentes ou amigos de outras regiões. Complete a tabela abaixo com 
as informações que encontrar: 
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

12. �Observe o desenho da mandioca e pinte as suas partes: folhas, caule e raízes.
Use cores diferentes para cada uma delas.

 Figura 4.1 Desenho esquemático das estruturas de uma muda de mandioca.

13. Agora, responda no desenho: onde estão as folhas, o caule e as raízes?

14. Alguma parte do desenho parece maior ou diferente? Qual parte é essa?

Se você falou a raiz, acertou! Essa parte mais grossa da raiz é onde a 
planta guarda energia. Isso serve de reserva de alimento para que a 
própria planta continue viva mesmo em tempos difíceis, como o da 
seca, ou em solo fraco.

Essa raiz especial se chama raiz tuberosa, porque ela cresce e 
armazena nutrientes, e é justamente essa parte que consumimos! 

HISTÓRIA, GEOGRAFIA E CIÊNCIAS44



LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

O QUE MUDOU COM O SEDENTARISMO?
Com o sedentarismo, muitas coisas novas surgiram:
Aldeias e depois cidades começaram a ser construídas. 
As pessoas fizeram casas de pedra, madeira e barro
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Figura 4.2 Skara Brae, nas ilhas Orcadas, foi uma aldeia neolítica construída por volta de 3 mil a.C.

Inventaram ferramentas melhores, com pedra polida, mais lisas e fortes.

Começaram a fazer cerâmica para guardar comida. 

Figura 4.3 Vaso de cerâmica para água e alimentos, feito no período neolítico por volta de 3500 anos a.C.
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18. Observe a imagem ao lado.

19. �Para que pode ser usado esse objeto?

Figura 4.4 Vaso 
de cerâmica para 

água e alimentos, feito 
no período neolítico por 
volta de 3500 anos a.C.
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

RESUMO

Neolítico é o período da pedra polida, quando os seres humanos começaram a 
viver de forma mais organizada.

Eles deixaram de andar de um lugar para o outro e passaram a viver sempre no 
mesmo lugar — isso se chama sedentarismo.

Com a descoberta da agricultura e a criação de animais, surgiram as aldeias, de-
pois as cidades, e com elas nasceram as primeiras culturas e civilizações da História.

22. �Observe as duas imagens (1 e 2) abaixo:

Figura 4.10 Globo Terrestre.Figura 4.9 Globo Terrestre.
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O globo se parece com a imagem 2, justamente porque o globo representa a 
Terra de uma forma muito fiel.

1 2

a. Qual é a diferença entre elas?

Acertou se você disse que uma está inclinada e a outra não.

b. Pegue um globo e observe com qual imagem ele se parece
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

A Terra é inclinada em relação ao sol. Veja isso de outras três formas:

Figura 4.11 Inclinação do planeta Terra em relação ao sol.
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Figura 4.13 Esquema de radiação solar sobre o planeta.
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Figura 4.12 Plano de inclinação do planeta 
Terra e plano de rotação.
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

A Terra gira, portanto, em torno de um eixo imaginário, como uma linha que 
pode ser traçada desde o pólo norte até o polo sul. 

E saber disso vai lhe ajudar a compreender tudo o que veremos daqui para frente.

Você já sabe qual é a linha que divide a Terra em hemisfério norte e sul, mas não 
custa relembrar:

S

NORTE

SUL

LESTEOESTE

S

NORTE

SUL

LESTEOESTE
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Figura 4.14 Linhas imaginárias que dividem a Terra verticalmente (meridiano – meridiano de Greenwich) e horizontalmente (paralelo – 
Linha do Equador).

 Figura 4.15 Linhas imaginárias que dividem a Terra verticalmente (meridiano – meridiano de Greenwich) e horizontalmente (paralelo – 
Llinha do Equador).
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LIÇÃO 04: A PRIMEIRA ALDEIA:O SEDENTARISMO

23. Observe a posição da Terra em relação ao sol

Imagem 1:
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 Figura 4.16 Esquema radiação solar sobre o planeta durante o período de veraneio.
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Figura 4.17 Esquema radiação solar sobre o planeta durante o período invernal.

SOLSTÍCIO DE JUNHO

Equador Terrestre

Circulo Polar Ártico

Circulo Polar Antártico

Trópico de Câncer

Trópico de Capricórnio

Como você provavelmente percebeu, na imagem 1 o hemisfério sul está recebendo 
mais luz e calor; todavia, na imagem 2, o hemisfério norte está recebendo mais luz e calor.

c. Podemos inferir, a partir disso, que, na imagem 1, o hemisfério sul está na estação:

(  ) inverno

d. �E que o hemisfério norte, na imagem 1, está na estação:

(	 ) verão	

Mas, para entendermos isso melhor, teremos que saber mais coisas do que ape-
nas a inclinação da Terra. Precisamos conhecer outro movimento da Terra.

a. Qual hemisfério está recebendo mais luz e calor?

(  ) verão 

(   ) inverno

b. Na imagem 2, qual hemisfério está recebendo mais luz e calor?
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1. 	�Leia um trecho da história do Brasil de Viriato Correa. Nesta história, crianças
fazem perguntas para um vovô, que as responde enquanto relata os fatos
ocorridos.

“Quiquita pediu:

— Vovô ainda não disse onde os portugueses moravam ao chegar ao Brasil.

— Aposto que era nas tabas dos índios — disse Mariazinha, com ar de sabichona.

— Perdeu a aposta — replicou o velho. — À proporção que os portugueses iam 
chegando ao Brasil, construíam as suas casas e edificavam as cidades.

— Isso é que não me entra bem na cabeça — declarou a Quiquita. — Havia aqui pe-
dreiros, carpinteiros e outras criaturas que constroem as casas e cidades? Diga, Vovô!

— Não havia — respondeu ele. — Tudo isso veio mais tarde. Mas 
que espécie de casas e de cidades imaginam vocês que se fize-
ram nos primeiros dias do Brasil? As cidades, de cidades 
não tinham nada. Na realidade, eram apenas aldeias. 
As casas não se pareciam com as casas em que mo-
ramos: eram palhoças.

— E as igrejas e as moradias dos capitães-
-mores, dos governadores?

— Também palhoças. Dizia-se 
pomposamente - o Palácio do Go-
verno, a Alfândega, o Tesouro, o 
Palácio do Conselho, o Palácio 
do Bispo.
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AS PRIMEIRAS CIDADES 
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LIÇÃO 10: AS PRIMEIRAS CIDADES BRASILEIRAS

7.	Relacione os animais ao uso que tinham na época da fundação de Salvador:

(1) Transporte de cargas

(2) Cultivo da terra

(3) Montaria para pessoas importantes

(	 )	Cavalos

(	 )	Bois

(	 )	� Burros

8. Leia as frases abaixo e marque V (verdadeiro) ou F (falso):

(	 )	� Os cavalos, bois e burros já existiam no Brasil antes dos portugueses chegarem.

(	 )	Esses animais ajudaram a carregar pessoas e objetos pesados.

(	 )	Os animais não precisavam de cuidados, pois viviam sozinhos nas matas.

(	 )	Os portugueses trouxeram animais domesticados para ajudar na colonização.

9. 	�Observe o mapa da cidade de Salvador em 1551 feito por
Theodoro Sampaio. Pinte a praia de azul e as ribanceiras
de marrom. Identifique cada um dos locais, de A a N.
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PLANTA da Cidade de Salvador da Bahia de 
Todos os Santos com indicação dos muros e 
construções primitivas do fundador 
Thomé de Souza em 1549.

Cópia reduzida do original existente no manuscripto 
“Rozão do Estado do Brasil de 1611” do Instituto Histórico e 
Geographico Brasileiro..

Escala de 1/2442

A — Palácio do Governador
B — Baluartes
C — Igreja da Ajuda
C’ — Palácio do Bispo
E — Casa da Câmara
F - Armazéns

G - Hospital 
I - Portas da cidade
J - Fosso em torno dos muros  
K - Caminho em degraus 
L - Caminho em rampa
M - Caminho para a Vila Velha 
N - Caminho para o Colégio
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Figura 10.5 Mapa 
de Salvador em 
1542.
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LIÇÃO 10: AS PRIMEIRAS CIDADES BRASILEIRAS

Conforme você pôde verificar no mapa, Salvador era uma cidade envolvida por 
uma muralha e cercada por um fosso. Hoje só existem ruínas da muralha.

  termo “ribanceiras” se refere às encostas ou áreas elevadas e íngremes que 
caracterizam a topografia da cidade. Essas ribanceiras são formações geográficas na-
turais que se destacam no relevo de Salvador e têm influência significativa no urba-
nismo e na arquitetura da cidade.

GOOGLE EARTH

10.	�Acesse o Google Earth e pesquise pela Cidade Baixa de Salvador.  
Veja se você consegue identificar as encostas.

Salvador é uma cidade conhecida por ter a Cidade Baixa e a Cidade Alta, assim 
como Lisboa, em Portugal. Por conta das altas encostas, a cidade acaba por dividir-se 
em duas. Observe a imagem:
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Figura 10.6 Vista da Cidade Alta e Cidade Baixa de Salvador, com o Elevador Lacerda ao centro da imagem.

Identifique a chamada ribanceira, assim como as Cidades Alta e Baixa.

A Rua das Vassouras, em Salvador, é uma rua histórica localizada no Centro An-
tigo da cidade, próxima ao Mercado Modelo e ao Elevador Lacerda. A rua Direita dos 
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LIÇÃO 11: COMO AS CIDADES ESTÃO ORGANIZADAS

Figura 11.12 Pirâmide de castas da colonização portuguesa. 

 QUEIROZ (2025).
Nas cidades coloniais, a sociedade era normalmente dividida da seguinte forma:

•	 �No topo, estavam os senhores de engenho e funcionários da Coroa, com 
grandes casas e influência política. 

•	 No meio, os comerciantes, artesãos e homens livres pobres. 

•	 �Na base, os escravizados africanos e indígenas, que construíam as cidades, 
cuidavam das roças, carregavam cargas e normalmente viviam em condições 
precárias.

Em suma, os portugueses tiveram 
como foco na construção das cidades 
coloniais três pontos: defesa da cidade 
de ataques indígenas ou ataque externos 
(como nas cidades litorâneas), o fortale-
cimento da fé e a manutenção da pre-
sença lusitana no Brasil. 

Pero Vaz de Caminha, na célebre car-

ta que escreveu sobre os primeiros mo-
mentos dos portugueses no Brasil, disse 
que o principal fruto que essa terra pode-
ria gerar seria a salvação dos indígenas. A 
união entre objetivos militares, religiosos 
e a forte presença da cultura lusa marca-
ram a história das cidades coloniais. 
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LIÇÃO 12: O BRASIL NA  ATUALIDADE

26.

1.	

2.	

3.	

4.	

Na bandeira da República do Brasil, os estados são representados por estrelas 
que formam constelações. 

Veja as mudanças ocorridas na bandeira após a anexação de novos estados:

Versão com 22 estados, pois teve a adição 
do estado da Guanabara quando a capital foi 
para Brasília.

Embora o Acre tenha se tornado estado em 
1962, somente em 1968 a bandeira foi altera-
da. O estado da Guanabara e o Rio de Janeiro 
se fundiram em 1975, voltando a ser 22 esta-
dos e ficando 23 estrelas na bandeira.

Evolução das estrelas na bandeira 
do Brasil

1ª versão com 21 estados.

 Um turista americano viajou para o Brasil com o intuito de conhecer a Bahia. 
Após um tempo no local, foi convidado por alguns amigos para visitar outros 
lugares: Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Paraná e Pará, exatamente nessa 
ordem. Quais direções ele pegou para chegar em cada um desses lugares: 
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LIÇÃO 13: O DISTRITO FEDERAL

Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
nasceu em 12 de setembro de 1902, na 
cidade de Diamantina/MG. Filho de um 
caixeiro/viajante chamado João César 
de Oliveira e de uma professora chama-
da Júlia Kubitschek. 

Estudou no Seminário de Diaman-
tina, onde concluiu o curso de humani-
dades. Em 1919, prestou concurso pú-
blico para telegrafista e no ano seguinte 
foi morar em Belo Horizonte.

Quando ficou adulto, Juscelino se 
tornou médico. Ele ajudava as pessoas 
em hospitais e também em lugares po-
bres. Mas ele queria fazer ainda mais, 
então entrou para a política. Primeiro, foi 
prefeito da cidade de Belo Horizonte, 
depois governador de Minas Gerais. 
Ele também foi Deputado Federal;

JK era um grande defensor da urba-
nização, da industrialização e do trans-
porte rodoviário

Foi presidente do Brasil entre 1956 e 
1961. Seu plano de metas foi muito bem 
sucedido. O Brasil passou por grandes 
mudanças econômicas e sociais no pe-
ríodo. 

Porém, sem dúvidas, o principal feito 
de JK foi a construção de Brasília. Todo o 
esforço pela construção da nova capital 
eternizou JK na história do Brasil.

Figura 13.3 Presidente Juscelino Kubitschek durante a 
inauguração de Brasília – DF em 21 de abril de 1960.
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Figura 13.4 Croqui do “plano piloto” de Lúcio da Costa.
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A CONSTRUÇÃO DE 
BRASÍLIA:

Em setembro de 1956, foi aprovada a 
lei que permitia a construção da nova ca-
pital no Planalto Central e foi oficializado 
o nome de Brasília.
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